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TEORIA MATEMÁTICA E A ERA DIGITAL

A teoria matemática da comunicação é um modelo que analisa os aspectos comunicativos entre pessoas e maquinas, não levando em conta a pessoa, mais sim a quantidade e a qualidade dessa mensagem, onde nesse caminho pode haver um ruído, tornando incompleta a informação, atrapalhando o resultado final da mensagem, se identificando na era cibercultural e a era digital, levando em conta que seu maior objetivo é a rapidez, sem ruído e a qualidade.

A semiótica é uma das grandes representações da teoria, onde conclui que existe em todos os seres ícone, índice e símbolos, indo além da racionalidade humana.

Uma fragmentação social, onde o importante é você distintamente redefinir dia após dia sua identidade, os meios de comunicação moldam a estrutura social, levando ao individualismo, chegando a nos paralisarmos diante das maquinas turbinando nossos cérebros de várias linguagens, símbolos, códigos para uma rápida comunicação.

A multiplicidade da humanidade, das relações, das conexões, acelerando a comunicação da nossa sociedade contemporânea, a massa dominada, respalda a era digital muito mais.

A sociedade do terceiro milênio, emblemática, mostra uma visão de plularidade entre as redes físicas e as imateriais entre a biologia e o social.

Inicialmente, o primeiro sistema de comunicação a distância foi o telégrafo óptico de Claude Chappe, inaugurado em 1793, para fins militares, estendendo o modelo cibernético.
O filósofo Herbert Spencer, faz uma breve reflexão sobre a comunicação como sistema orgânico, leva a visão da filosofia e a biologia que caminham juntas.
A publicação de um artigo relativo sobre a psicologia coletiva de Scipio Sighele levou a reflexão sobre multidões, onde há condutores e conduzidos, hipnotizadores e hipnotizados, no intuito de um estudo cientifico sobre a era das redes sociais. 

Freud também contestou o paradoxo da psicologia das massas, criticando a tirania da sugestão.

A era digital é a tecnologia num termo mais avançado e rápido de manter a comunicação, influenciando a forma de o receptor receber a mensagem.

É valido declarar que de fato, não mais sobreviveríamos com essa nova tendência de comunicação, ela traz vários estudiosos para contribuírem de alguma forma a o avanço sem fronteiras da era digital.

Um dos grandes exemplos dos tempos modernos é o estudo e a pesquisa de um cientista brasileiro, Miguel Nicolelis, que realiza testes robóticas em animais. Ele aborda uma de suas grandes pesquisas, feita em instituição Americana, com macacos inserindo mini chips  em seu cérebro, ele acredita que futuramente a nanotecnologia será uma das grandes tendências e crescimento da medicina humana. Sobre isso ele aduz (informação verbal):
Nossa ideia é criar uma interface cérebro maquina que permita que os pensamentos desses pacientes que nada mais é que a atividade elétrica do cérebro seja decodificada, transformados em comandos digitais de tal maneira que passa a controlar uma prótese, ou dos membros superiores ou inferiores de todo o corpo que vai agora restaura sua mobilidade.

A linearidade, incompletude e estatismo dessa teoria focam um grande conhecimento de estudo e estatística apresentado pelo matemático Claude Shannon e o engenheiro Warren Weaver em 1949, onde os problemas técnicos, semânticos e os problemas de eficácia geram a visibilidade da problemática da significação da mensagem sobre ele um grande ruído ao envio da mensagem.
Portanto, fica uma percepção clara que a maior parte das aplicações dessa tecnologia é bem mais para benefícios do mercado capitalista, trazendo um grande impacto acadêmico diante da linguagem escrita e a publicação impressa, onde as redes digitais enfatizam as questões das forças e dos processos contemporâneos para alcançar seus objetivos preexistentes de forma mais eficiente.
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